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Emprego no transporte mostra forte recuperação 
em 2021  

 

O emprego no setor de transporte mostrou um saldo positivo de 79.796 postos formais de trabalho 

em 2021, segundo dados do novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), 

apresentados no Painel CNT do Emprego no Transporte. Esse resultado demonstra boa recuperação 

e dinamização, considerando que o ano de 2020 fechou com uma perda de 60.747 postos formais 

de trabalho (Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Número de admissões, desligamentos e saldo do emprego no transporte 

em 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Novo Caged presentes no Painel CNT de Emprego no Transporte. 

O desempenho que o setor tem apresentado pode ser visto a partir dos dados da Pesquisa Mensal 

de Serviços do IBGE (PMS). O volume de serviços de transporte ultrapassou o nível pré-pandemia já 

em fevereiro de 2021 e, apesar de variações, manteve uma tendência de crescimento acima do seu 

índice geral, que agrega todos os serviços considerados na Pesquisa. Em dezembro de 2021, fechou 

9,8% acima de fevereiro de 2020, último mês pré-pandemia (Gráfico 2A). Na variação acumulada no 

ano, esse serviço apresentou um crescimento de 15,1% em 2021, após a queda de 7,6% observada 

em 2020 (Gráfico 2B).  
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Gráfico 2 – Volume de serviços (PMS e transporte) 

 

 
 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados da PMS (IBGE).  

É preciso salientar, no entanto, as diferenças entre os segmentos que compõem o transporte no país. 

No agregado dos modais, chama a atenção a importância do transporte rodoviário de cargas na 

sustentação de empregos no setor. Em 2020, enquanto o momento era de perda de emprego, o 

segmento gerou 41.685 novos postos de trabalho. Em 2021, o resultado foi de 94.738 postos criados 

(Gráfico 3). 

Por outro lado, o transporte rodoviário de passageiros tem sofrido de forma mais severa os efeitos 

da pandemia. Em 2020, com o grave quadro sanitário, os riscos de contágio e as medidas de 

isolamento social, o segmento se encontrou em meio a uma conjuntura em que a demanda pelo 

serviço foi muito reduzida. Em razão do prolongamento da pandemia, mesmo com o início da 

vacinação da população, o seu desempenho não retornou aos patamares pré-pandemia, em parte 

devido aos novos hábitos e possibilidades ligados ao trabalho remoto, bem como pelo receio de 

contágio por possíveis aglomerações. 

Desse modo, a receita do segmento tem demorado a se recuperar, agravando a situação financeira, 

já delicada, de diversas empresas do setor, especialmente daquelas que operam em área urbana. 

Parte do reflexo desse cenário se deu no fechamento de 91.715 postos formais de trabalho do 

segmento em 2020 e de 19.762 postos em 2021 (Gráfico 3).  
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Gráfico 3 – Saldo acumulado de emprego do transporte rodoviário – 2020 e 2021 

 
Fonte: Elaboração CNT, com dados do Novo Caged presentes no Painel CNT de Emprego no Transporte.  

Considerando os outros modais, o aquaviário também se destacou pela recuperação na geração de 

empregos. Mesmo com a continuidade dos impactos da covid-19 em 2021, em que se destacou a 

crise dos contêineres e as restrições de alguns portos, o modal apresentou um resultado positivo de 

emprego no ano, com 2.810 postos, avanço importante em comparação com o saldo negativo de 

976 empregos em 2020. Dentre os diferentes segmentos, esse desempenho foi puxado 

especialmente pela navegação de apoio (1.889 postos) (Gráfico 4).  

Gráfico 4 – Saldo acumulado de emprego do transporte aquaviário – 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Novo Caged presentes no Painel CNT de Emprego no Transporte.  
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Já para o ferroviário, o pequeno saldo positivo em 2021 (39) não foi suficiente para cobrir as perdas 

de 2020. O peso mais substancial se deu para o transporte metroferroviário de passageiros, com a 

redução de 1.093 postos em 2020, afetado pelos impactos da pandemia e do isolamento social. Já 

em 2021, há uma maior recuperação do emprego nesse segmento, com 132 novos postos formais 

de trabalho no ano (Gráfico 5).  

Gráfico 5 – Saldo acumulado de emprego do transporte ferroviário – 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Novo Caged presentes no Painel CNT de Emprego no Transporte.  

No modal aéreo, a situação se mostrou semelhante. As variações de emprego se deram 

praticamente para o transporte de passageiros, em que pese o menor volume de emprego para o 

transporte aéreo de cargas. O segmento também sofreu com as restrições de mobilidade, queda de 

demanda e fechamento de fronteiras para viagens. O crescimento do trabalho remoto também foi 

um fator de influência, uma vez que diminuiu a frequência de viagens de negócios. Assim, observa-

se uma queda de 8.373 postos formais no transporte de passageiros em 2020 e, em 2021, uma 

recuperação parcial, com saldo positivo de 1.845 empregos (Gráfico 6).  
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Gráfico 6 – Saldo acumulado de emprego do transporte aéreo – 2020 e 2021 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Novo Caged presentes no Painel CNT de Emprego no Transporte.  

Mesmo com essas diferenças, é importante salientar que o transporte teve um papel essencial ao 

longo da pandemia. Em momentos de paralização de atividades e de medidas de isolamento social, 

o setor se manteve em funcionamento, permitindo a movimentação da população que necessitava 

de meios de transporte, e garantindo o fluxo de cargas essenciais, tais como alimentos, 

medicamentos e respiradores. Assim, as demais atividades econômicas, por exemplo, a indústria, o 

comércio e a agropecuária, mantiveram-se devidamente abastecidas. Também teve uma importante 

função nesse processo o crescimento do e-commerce e as rápidas adaptação e resiliência dos 

transportadores. 

No olhar sobre a economia brasileira, o desempenho nacional medido pelo Índice de Atividade 

Econômica do Banco Central (IBC-Br) apresentou pouca variação em relação ao observado em 

fevereiro de 2020. Após recuperação progressiva, manteve-se praticamente estável em 2021, com 

leve queda entre agosto e outubro e melhoria nos meses seguintes (Gráfico 7).  
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Gráfico 7 – Evolução mensal do IBC-Br – janeiro de 2020 a dezembro de 2021 – série 

com ajuste sazonal 

 

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Central do Brasil.  

Esse fato reforça a importância do transporte como peça-chave na economia. Conforme os efeitos 

da pandemia diminuam progressivamente, a tendência é haver uma recuperação da atividade 

econômica, em especial dos serviços. Ao permitir a conexão entre pessoas, produtos e mercados, o 

transporte tem um papel central nesse reestabelecimento e é preciso que continue avançando.  

A recuperação do segmento rodoviário de passageiros pode representar um ganho importante em 

termos de criação de postos de trabalho, dados os dois anos seguidos de saldo negativo e o peso do 

segmento para o transporte. Ademais, ainda que pouco intensivos em mão de obra para a 

operacionalização de seus serviços, a retomada progressiva nos modais aéreo e ferroviário pode 

contribuir na geração de empregos formais no setor. Cabe salientar, ainda, o papel fundamental do 

crescimento econômico para qualquer perspectiva de continuidade no restabelecimento e 

dinamização do setor.  
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